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    Meter a colher é necessário. 
A todas as pessoas que cumpriram com esse dever e àquelas que ainda o farão.

  


  
    “É triste ficar de braços cruzados.”


    Minerva Mirabal, uma das três Irmãs Mirabal, da República Dominicana, assassinadas pelo regime do General Rafael Trujillo, ao comentar sobre a alegria de se lutar contra as injustiças.
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    PREFÁCIO


    Não é raro que a sabedoria humana, adquirida de modo transpessoal no decurso das épocas, condense-se em sentenças concisas que servem à transmissão da experiência: conselhos cujo objetivo é poupar as novas gerações dos mesmos padecimentos pelos quais passaram seus antepassados. Tais ensinamentos assumem a forma de ditos populares, que, exaustivamente repetidos, incrustam-se na mente das pessoas até se tornarem lugar-comum, quando ganham status de verdade inquestionável – afinal, carregam a herança dos tempos, a lição de quem, outrora, vivenciou o fato que deu causa ao chavão.


    Há, no entanto, outra classe de ditados que chamaremos de anti-provérbios: máximas nefastas que possuem um intuito contrário e de negação – elas não se prestam à preservação e à evolução da espécie; ao invés, contribuem para práticas discriminatórias e de opressão. Eis a inédita relevância do volume que o leitor tem em mãos: ele implode o aforismo que, por incontáveis décadas, vem justificando o cometimento das mais abomináveis atrocidades: “em briga de marido e mulher, ninguém mete a colher”.


    Ignoramos de onde brotou a ignomínia; todavia e felizmente, agora dispomos do instrumento propício para exterminá-la.


    “Metendo a colher” já ocupa um lugar reservado na história da luta contra a violência doméstica, em decorrência do destemor de Wagner Cinelli de Paula Freitas, que soube enfrentar o tema com incisividade e discernimento, dentro de uma perspectiva essencial para a superação da mazela: o olhar do magistrado que precisa fazer Justiça a despeito de uma legislação que evolui a passos lentos e de uma jurisprudência que, em várias ocasiões, é o espelho desse atraso.


    Nesse sentido, o ano que passou foi pródigo de bons resultados. Do ponto de vista legislativo, avançamos com a aprovação de normas que criminalizam a violência psicológica contra a mulher e instituem, em todo o território nacional, o programa de cooperação “Sinal Vermelho Contra a Violência Doméstica”, que já salvou inúmeras vítimas de ameaças, abusos e agressões. No Judiciário, demos um novo passo em direção ao fim da violência de gênero: o Supremo Tribunal Federal declarou inconstitucional a tese da legítima defesa da honra, que, por um longo período, viabilizou a absolvição dos responsáveis por horrorosos feminicídios.


    E a publicação deste livro é o sinal de que 2022 também será um ano alvissareiro.


    Em toda a obra, permeada de distintas maneiras, encontra-se a noção de que a omissão, tanto quanto a violência em si, é o inimigo a se combater. Cinelli compreende – e faz questão de esclarecê-lo a nós – que o agressor não está sozinho: ele se vale do silêncio daqueles que, defronte à barbárie, preferem fechar os olhos, como se o caso não lhes dissesse respeito. 


    A verdade que reluz nas próximas páginas revela-nos o quão pouco a sociedade tem se empenhado para mitigar o problema em virtude de uma “cultura de conivência”, que, por meio de clichês, bordões e estereótipos, deixa todos muito à vontade para permanecerem de braços cruzados.


    Chega! Basta! É esse o brado que emana das palavras de Cinelli e que, paulatinamente, vai nos contagiando, de sorte que, ao final da leitura, sobram-nos duas sensações: em primeiro lugar, o choque frente ao absurdo de uma realidade cruel que parece não sensibilizar aqueles que detêm o poder de transformá-la; e, em segundo lugar, a coragem – irmã da indignação – imprescindível para promover as mudanças que não podem esperar.


    Cada texto aqui reunido aponta para uma curva acentuada em que a violência é a protagonista de narrativas que nunca acabam em finais felizes. O delito de ódio do homem contra aquela que com ele se relacionou não é inédito nem infrequente. Precisamos falar sobre isso. Precisamos salvar mulheres que hoje não possuem o livre arbítrio de escolher viver.


    As relações abusivas não se escondem. O primeiro ataque é o prenúncio do segundo, e assim por diante, num loop infinito. Bem sabe Cinelli – e, por ação dele, nós também – que a união tóxica pode perdurar por uma existência inteira.


    Graças às manifestações de mulheres corajosas, que se dispuseram a denunciar os suplícios vivenciados, a campanhas como a “Sinal Vermelho contra a Violência Doméstica” – muitas vezes mencionada nas páginas seguintes – e ao empenho de cidadãos como Wagner Cinelli, temos construído uma sociedade que coloca em pauta questões há tempos silenciadas. Através das histórias de tantas personagens que sofreram o mal na própria carne, é possível enfraquecer o efeito dominó que segue “derrubando vida atrás de vida atrás de vida atrás de vida…”.


    Que este livro desperte a consciência daqueles que ainda se encontram no escuro da indiferença e que nos dê um rumo todas as vezes em que o propósito parecer inalcançável. Não esmoreceremos jamais. Meter a colher é fundamental.


    Renata Gil,


    presidente da Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB)

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Os fatos sociais instigam, e observá-los é o caminho para a melhor compreensão de nossa sociedade. Por isso, iniciei meus estudos no Direito e, em seguida, nas Ciências Sociais. Essa combinação me levou a pesquisar o cárcere, e minha monografia de final de curso na graduação de Ciências Sociais foi um estudo de caso de rebelião de presos. Como pesquisador e como juiz, fui a diversos presídios e minha dissertação de mestrado foi sobre a privatização das prisões, movimento que teve início nos EUA e se espalhou para diversos países.
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